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Política

Oeleitor que
levouWagner
adeixar a
liderança

MariaCristina
Fernandes

“
Euachoquenão faz
diferença ser tão
próximodeLula
desdequenãohaja
umabafamentodoPT.

Apartir domomento emqueo
Lula colaborar comas
investigações, tudobem,mas se
Lula tiver algumtipode
posicionamentode tentar
diminuir, abafar, sópor ser
próximodele, aí sim, ficaria
feio”. Egressadeumgrupode
pesquisaqualitativa, na sexta
rodadadeuma sériedo
InstitutoDemocracia em
Xeque, a eleitora foi ouvidano
domingopassado.

Orelatóriocomoresultadoda
rodadadesta sériedequalitativas
comeleitores independentes
entre30e50anos, ensinomédio,
rendade trêsa sete salários
mínimose recrutadosnas
regiõesmetropolitanasdeSão
Paulo,Rio,BHeSalvador, chegou
aogabinetedopresidenteLuiz
InácioLuladaSilvano inícioda
tardedestaquarta-feira, antesde
seuencontrocomolíderdo
governonoSenado.

Neste relatório ficavaclaroque
o impactodoenvolvimentodo
senador JaquesWagner (PT-BA)
comoMasteraindanãohavia
revertidooganhodeLula sobreo
senadorFlávioBolsonarodesdea
eclosãodo financiamentodo

filme ‘DarkHorse’peloMaster.
Nomédioprazo,porém,poderia
vir acomprometeras chancesde
aaprovaçãodoseugoverno,hoje
emascensão,nãoultrapassara
desaprovação,umavezquehavia
alertadooeleitor independente
sobreoqualLulaavança.

Antesmesmodoencontro
comosenador, Lula jáestava
decididoa fazerumadeclaração
enfáticade“intolerância” com
atosdecorrupçãonuma
tentativade,numprimeiro
momento, estancarodesânimo
deumamilitânciaqueestava
dispostaaentrarnacampanha
comfogonaventacontrao
Mastere,numsegundo,de
convenceroconjuntodo
eleitoradodequeasoluçãopara
Wagnerdemonstrariaa
determinaçãodogovernoem
nãotergiversarnotema.

Adecisãopeloafastamentoda
liderança, comunicadapelo
senadorumahoradepoisdo fim
desuareuniãocomopresidente
pôs fimaumaapreensãoque
tomoucontadopartidodesde
queWagner,depoisde
comunicar,no fimdesemana, a
algunsdeseuscorreligionários,
quedeixariaa liderança,mudou
arota.Nasegunda, apresentou,
aoSupremoTribunal Federal,um
recursoparaanularadecisãoque
autorizouabuscaeapreensão.

Napeça,dizque jamais
trabalhouemdefesadoMaster
noCongressoequeosvaloresem
espécieencontrados têmorigem
lícitaecomprovada.Nãocitouo
apartamento,que, ementrevista
àBandNews,disse terpedido
paraAugustoLima, ex-sóciode
DanielVorcaro, adquirirpara
posterior recompra.

Noprimeiroargumento
Wagnerganhouadefesade
FernandoHaddad, ex-ministro
insuspeitopornunca ter
aceitadoencontrarobanqueiro
emquestão.Nosegundo, caberá
àPFconferironúmerodesérie
comaorigem(diáriasdoSenado
eaquisiçãoregulardebancos)
declarada.Restaráo
apartamentosobreoqual, até
aqui, senãohácomprovaçãode
suaposse,o senador tampouco
mostrouversãoconvincente.

Nasconversasque tevenoPT,
préviasaoseuencontroLula,o
senadoraindasevaleudoseu
papel comoprincipalnomedo
partidonaBahiapara recuarda
saída iminenteda liderançano
Senado,umadecisãocom
consequênciasnãoapenasparaa
continuidadedoprojetopetista
noPalácioOndinacomoparaa
própriavotaçãodopresidenteno
maiorEstadodeseuprincipal
reduto.Nãocolou.

Napesquisado Instituto

DemocraciaemXeque,maisdo
queacorrupção,oquepesa
contraFlávioBolsonaroentre
eleitores independenteséa
contradição, a faltade
transparênciaea tibiezado
senadordoPLnocaso.Éesta
percepçãoque, seestendidaaum
Wagneramarradona liderança,
poderiacontaminarLulade
maneiracomprometedora.Um
dosparticipantesdaqualitativa
doDemocraciaemXequedizque
asituaçãodeFlávioBolsonaroé
mais complicadaporqueo
envolvediretamente—“Jaques
WagnernãoéoLula,né?”.

Nomesmodiaemqueo
senadorapresentouopedido
paraanularadecisãoque
autorizouabuscaeapreensão
emsuaresidência,odecanodo
STF,ministroGilmarMendes,
reproduziu,noRodaViva, as
sinalizaçõesque jáhaviadado
duranteo julgamentodas
prisõespreventivasdopaiedo
primodeVorcaro,dequeele
podevira seraâncoradas
nulidadesa seremavocadasno
inquéritodoMaster. Seestanau
dasnulidadesvierazarpar, com
oapoiodoPT, antesdaseleições,
odanoeleitoral é certo.

Inclua-se, ainda,noquadro
queantecedeuoencontroentreo
presidentee seu lídernoSenado,
aperspectivadedoisoutros

colaboradores,RuiCosta, ex-Casa
Civil, eAlexandreSilveira, atual
ministrodasMinaseEnergia,
viremaser investigados.
Nenhumdeles tem,comLula, a
proximidadecultivadapor
Wagnerao longodecinco
décadas,masaperspectivade
viremasercitadosalertoucontra
favorecimentos.

Aindapaira,noPlanalto,o
espectrodas suaspróprias
qualitativasemSP,RJ eBH,
tambémcomeleitores
independentes, amostrarum
caldodemal-estar,desânimo,
pessimismoedesgosto
provocadopelo fracassoem
alcançaroédenexibidonas redes
comapostasquesóaumentamo
endividamento.Adependerda
evoluçãodoBrasilnaCopadas
‘bets’ esta sensaçãopodecrescer.

O treme-terraprovocadopela
rompimentocomoenteadode
umaex-primeiradamasem
contágiodeMaster até aqui,
mostraqueoPLaindapode
estar abuscarumaalternativa
paraa crise emquevivea
campanhadeFlávioBolsonaro.
Anunciadoumahoraantes, o
desfechoda saídadeWagner
nãopoderia ter sidooutro.
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Murillo Camarotto
DeBrasília

Alémdodesgastepolíticode ser
obrigadoa “demitir” o líderdogo-
vernonoSenado,opresidenteLuiz
Inácio Lula da Silva enfrenta agora
outro problema sério para substi-
tuir JaquesWagner (PT-BA): a falta
deopções. TantonabancadadoPT
quanto entre os principais aliados
de centro não há ninguém muito
disposto a assumir o posto, situa-
ção que tem afunilado para o úni-
co caminho viável, a senadora Te-
resa Leitão (PT-PE). A decisão da
saída de Wagner da liderança
ocorreu na quarta-feira (24), após
umaconversacomLula.

Desde que a Polícia Federal
(PF) visitouWagner, semanapas-
sada, o nome dela e do ex-minis-
tro Camilo Santana (PT-CE) sur-
giram como potenciais substitu-
tos. Camilo, porém, já fez ques-
tão de rechaçar a possibilidade e

reforçar o argumentodequedei-
xouoMinistériodaEducaçãopa-
ra evitar uma derrota do PT na
eleição estadual do Ceará. Procu-
rado, o senador disse apenas que
“é semprebomser citado”.

Interlocutores do governo
afirmam que a resistência de Ca-
milo não surpreendeu. Além de
concentrar seus esforços na su-
cessão cearense, o ex-ministro ja-
mais demonstrou interesse em
retornar à linha de frente na arti-
culação política do Senado. Alia-
dos observam que ele deixou o
cargo no Executivo justamente
para se dedicar à construção do
projeto eleitoral do PT no Estado
e dificilmente aceitaria inter-
romper essemovimento para as-
sumir uma função de desgaste
permanente emBrasília.

Com a saída de Camilo do ra-
dar, as atenções se voltarampara
Teresa Leitão. Integrantes da
bancadapetista, porém, tratama

hipótese com cautela. Em pri-
meiro mandato no Senado, a
parlamentar construiu sua traje-
tória política como deputada es-
tadual e dirigente sindical em
Pernambuco, sem acumular ex-
periência relevante na interlocu-
ção com lideranças do Centrão
oudaoposiçãonoCongresso.

Segundo senadores ouvidos
reservadamente, Teresa reúne
qualidades para exercer funções
partidárias, mas enfrentaria difi-
culdadesparaassumir,nestemo-
mento, uma das posições mais
delicadasdoCongresso. A avalia-
çãoéqueogovernoviveumafase
de fortepressãoeprecisaránego-
ciar simultaneamente comopre-
sidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP), com banca-
das independentes e com setores
da oposição para evitar derrotas
empautas estratégicas.

Nos bastidores, a eventual es-
colha da senadora também es-

barra em uma tradição informal
da bancada petista. Há cerca de
15anosprevaleceo entendimen-
todeque cada senador deve con-
centrar-se em apenas um posto
de comando.Neste ano, porém, a
própria Teresa já abriu exceção à
regra ao acumular a liderança do
PT com a presidência da Comis-
são de Educação, movimento
motivado pela escassez de alter-
nativasdentrodabancada.

Por isso, alguns petistas enxer-
gam sua eventual indicação co-
mo uma solução temporária, ca-
paz de atravessar o segundo se-
mestre. O problema é que o Pla-
nalto enfrenta uma fila crescente
de temas sensíveis no Senado, in-
cluindo a discussão sobre a jor-

nada 6x1 e os projetos que inte-
gram a chamada “pauta-bom-
ba”. Na avaliação de aliados de
Lula, o momento exigiria um ar-
ticulador experiente e com trân-
sito consolidado entre diferentes
grupos. Procurada, a senadora
disse considerar que o seu nome
é uma “especulação dentre ou-
trosnomes tambémpostos”.

A dificuldade permanecemes-
mo quando o governo olha para
fora do PT. Nomes frequente-
mente lembrados, como Eduar-
do Braga (MDB-AM) e Omar Aziz
(PSD-AM), são vistos como im-
prováveis. Ambos estão focados
nos preparativos para a eleição e
dificilmente aceitariam assumir
uma função que exige dedicação

integral. Otto Alencar (PSD-BA),
por sua vez, já comanda aComis-
são de Constituição e Justiça
(CCJ), uma das posições mais re-
levantesdoSenado.

A eventual manutenção de
Wagner enfrentou muita resis-
tência dentro do próprio campo
governista. Entre os nomes cita-
dos como defensores de uma so-
lução rápidaparao impasse esta-
vam o presidente do PT, Edinho
Silva, e os ministros José Guima-
rães (Articulação Política) e Sidô-
nio Palmeira (Comunicação So-
cial). A preocupação era que o
episódioproduzisseumdesgaste
político e acabasse contaminan-
do a estratégia eleitoral de Lula
para2026.

CrisenosPoderespõearranjo institucionalemdebate
Joelmir Tavares
DeSãoPaulo

Arecorrente crise entre Pode-
res voltouaganhar força emBra-
sília e expôsos reflexosdemu-
dançasquealteraramoequilí-
briode forçasnosúltimos anos,
comtendênciade acirramento
pelaproximidadedas eleições.

Àmedidaqueos interesses se
cruzam, cresceo riscode confli-
tos emtemas comoas chamadas
“pautas-bomba” aprovadasno
Senado, a validadeda Lei daDo-
simetria eo volumedas emendas
parlamentares. Alémdisso, os
problemas têmsidoevidencia-
dospela rejeiçãoda indicaçãodo
ministrodaAdvocacia-Geral da
União, JorgeMessias, ao Supre-
moTribunal Federal (STF) epelos
desdobramentosdo casoMaster.

Especialistas situamnadécada
passadaaorigemdessas trans-
formaçõesestruturais iniciadas,
queampliaramocontroledo
Congresso sobreparcelas cres-
centesdoorçamentoe reduzi-
raminstrumentos tradicionais
dearticulaçãodoExecutivo. Se-
gundoeles, a expectativademu-

dançasnocenárioébaixanocur-
toprazo,masumasituaçãode
equilíbrio institucionaldepende
de fatores comorecuperaçãoda
capacidadedediálogoe fortale-
cimentoda liderançapolítica.

Oaspectomaispreocupante é
que conflitos institucionais es-
tão sendoatravessadospordis-
putaspolíticas cada vezmais
“personalizadas” e “paroquiais”,
na visãodoprofessorRafaelMa-
fei, quepesquisahistóriadas ins-
tituiçõespolíticas brasileiras.
Sobogovernodopresidente
Luiz Inácio Lulada Silva (PT), que
temminorianoCongresso, isso
ficouevidenciado, segundoo
docenteda FaculdadedeDireito
daUniversidadede SãoPaulo
(USP) edaESPM.

“A sequênciade trêspresidên-
cias enfraquecidas (Dilma2, Te-
mer eBolsonaro), seguidasdo
atual governoLula3, quedepen-
dedeumacoalizãomuito ampla
epouco fiel, permitiu ao Legisla-
tivo assumir outropapel nadi-
nâmicados Poderes. Aspresi-
dênciasdaCâmara edoSenado,
que são figuras centrais da con-
junturade suas casas legislativas,

tornaram-se aindamaisdecisi-
vasparao sucessodequaisquer
iniciativas governamentais”, diz.

Mafei consideraquepartedos
enfrentamentos temsidouma
espéciededisputa sobrequem
efetivamente exercerápoderes
queaConstituição atribuiu ao
Executivo. “Omodelo constitu-
cional brasileiro foi desenhado
para acomodar tensões e esbar-
rões entreos Poderes,mas ami-
nha impressão éque essadispu-
ta chegouamiudezasqueames-
quinhamodesenhode freios e
contrapesos”, afirmaoprofessor.

O componente eleitoral é algo
já esperado, vistoque “políticos
vivemdeeleições e, principal-
mente emanoeleitoral, presu-
me-seque seusmovimentos se-
jamcalculados em funçãodisso”.

OqueMafei vê comoproble-
mático équandocontendaspes-
soais—comoodesgaste entre
Alcolumbre e Lula após a indica-
çãodeMessias, emvezdo sena-
dorRodrigoPacheco (PSD-MG)
—viramocernedaquestão,
substituindoaoposição sobre
políticaspúblicas, por exemplo.

ParaGraziella Testa, doutora
emciênciapolíticapelaUSPe
professoradaUniversidade Fe-
deral doParaná (UFPR), a con-
centraçãodepodernospresi-
dentesdaCâmara edoSenado ti-
rou espaçodos líderespartidá-
rios, afetandoa lógicadopresi-
dencialismode coalizão.

“ExisteumabuscadoExecuti-
vodemanter a estabilidade ins-
titucional,masnão sei sehoje,
dopontode vistadeprerrogati-
vas formais, isso épossível. Pare-
ce serpreocupante a sustentabi-
lidadeda construçãoda coalizão
amédio e longoprazo, numde-
senhodas instituições comoo
atual”, diz ela.

Aprofessoraobserva ainda
queoprincípiodadivisãodePo-
derespressupõealgumgraude
conflito—semabrirmão, contu-

do, dadimensãodaharmonia.O
atrito entre Executivo e Legislati-
vo, somadoaumCongressoque
Testa classifica como“menos
permeável àparticipaçãodeato-
res externos emais centralizado
internamente”, contribuiupara
o Supremopassar a ser visto
equivocadamente como“poder
moderador”. Ela alerta, na se-
quência, quenão cabeaoSTF
ocuparumaposição superior à
dosdemais Poderes.

“O8de janeiro foi ummo-
mentodecisivo equemobilizou
oeleitoradobrasileiro, dedois
ladosmuito antagônicos. E aí o
Supremovai parao centrodode-
batepolítico-eleitoral, e issopo-
de impactarna formacomoele é
percebidoepodeatuarde forma
mais oumenos efetivana relação
entreos Poderes Executivo e Le-
gislativo, que segue sendomuito
complicada”, avalia Testa.

A “instrumentalização”éoque
mais contribuiparaa instabilida-
de institucional, segundoaespe-
cialista. “Quandoas instituições
passamaser vistas comoatores
político-partidários, issopode
gerarumapercepçãonoeleitora-

dodequeademocracianão im-
porta,não serveparanada.”

Deacordo comCarlosMelo,
cientistapolítico eprofessordo
Insper, o agravamentodas ten-
sões é sintomada “grande crise
doBrasil, que é a crisede lideran-
çapolítica”. A saída, naóticade-
le, passapelo surgimentode lí-
deres capazesde repactuar o re-
lacionamentodos três Poderes.

“Opaís estáprecisandode
umaconcertação.Aindanão sur-
giuumanovageração capazde
reorganizar o sistema.As antigas
estãodesgastadas”, afirmaMelo.
Sobreo Supremo, ele acrescenta
quea instituição enfrenta tam-
bémproblemasde legitimidade
por causado surgimentodono-
mede integrantes emsuspeitas
ligadas aobancoMaster.

Mafei, por sua vez, vê o STF co-
moa “instituição-chavequede-
terminará seo casoMaster terá
umdesfecho correto”,mas apon-
ta comoentrave aspróprias ci-
sões internas. “O tribunal precisa
estar unidoemtornodanecessi-
dadede investigação cabal e jul-
gamento célere e justode todos
os eventuais acusados”, diz.

“Instrumentalização
gerapercepçãode
queademocracia
não importa”
Graziella Testa

Governo SaídadeWagner cria problemaparao
Executivo; nemaliadosdo centro, nemsenadores
dabancadadoPT estãodispostos a assumir posto

SenadoradePEé
nomecotadopara
vagana liderança

TeresaLeitão: senadoradePernambuco ter aparecido comoúnico caminhoviável para ocupar liderançadogoverno
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